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IEnACT01\-CUFE
ASSIGHATURASFRANCISCO TOLElfTIN.O.

Anno
Gmezes
3 mezes

12$QOO"
6$OOO�;

. ·4$000 v

,

, COLLABORADORES DIVERSO IJ)

REDA\JÇÃO E TYPQGRAPHIA

,Praça 15 de Novembro
FÓRA DA CIDADE

Propriedade do Syndicato Jernalísticq Catharinense

Anno
G mezes .

14$Omf
7$000,DJARIO

.P1VULSO 40'RS.'
AN NO II ESTADO DE SANTA CATHARINA-DESTERRQ, TERÇA-FEIRA 29 DE SETEMBRO DE 1891 'N."79, ,

,
)

,
�rt. 45. Pa,ra que sejam udmíttídos ao exame de 1 .• en-ti ancIa: os ca�clJdat�s provarão perante a cornmissão: Ca r tas :: ço, e já estarem os povos ,de ta�;
1.

o

Que te.m mais de 18 e meÍlos' ele (;)8 aflIJOS de idade.
povoaçoes acostumados aos recur-

(;) 1� -'i « sos e dependencias daqueHe 'g'o--'i. Que suo de bom proce:..�U;tjle],lto. « vemo.
'

3. o Que gozam de saude perreíta.
'

, ACERCA DA P'RO_VI�CI!� _" '

« �,a Seria melhor ao Sui dos Rios
D d � ,}' - \" Negro e .tl\e Curityba a divisa d:o'

,

O ,mesmo m? o, para inscrípçso no concurso de 2.. DE
" termo de Lages," Também não:

entran?ra, OS ,c�ndlda,tos deverão, apre�entar á commissào:
« porque a uniea vantagem quê' d�

� •

o CertI,dao das notas quetíverern no ponto. SANTA CATHA""!A <
" semelhante disp,osição pOde,ria ti- '

2 tt t
a flu,a « rar a provínela de S, PaÍllo era -o

. A :es ado �o competente chefe sobre sua aptidão POR
« augmcnto de territoriQ o que Já

para o SerVIçO publico. "

"

, ;; possue em demasia; Iln.í?3, jlo:rqueCAPITULO XI AI't ' 6 No 1 Jo �E; G"
com ,esse augmento rmn pouco ou, , ,

_' ';
t{,. p�'ocesso (OS concursos se observarão- as s ONÇALVlliS DOS S, SILVA "q!lasLllrda crescerião os-seus ren-Das obrigações commums dos Empregados Instrucções que baixaram com 'o Decreto Geral n . 1034,9 de

" dlllleptos e população, visto que
§ 2, o Entreter-se em conversação, durante o expediente,

14 de Setembro de ,1889. :: do R�o Negro para o Sül apenas se
, t >' 'CA C:AR contao duas ou trez fazendas, 'Cu-com ou ,1'0 empr egado, ou com as partes ou pessoas extra- PITULO II 'J' Ti\ N. 34 « JOS donos comnierceião com a -\'H-nhas, sobre negocio que não seja relativo ao mesmo exp�- ' DCLS s1tbstit'Uicõei -

, S' R ':: Ia de S, Francisco, .rí'ónde tirão
díente ou aotrabalho de q tiver í

bid ' ,_

'
" 1, edactor. ,,�eu� reCI}rSOS, o que confirma",ou

§ 3, o Altercar com a��:;t��CI incum I o.

se ObArt. 47: Nas sUbS,tIttUlçoes dos empregados do I'hesouro pr�n�,I'e, as ti�has remiuiscencias « {�����l�� '��u������r;�ql��Z��:� �S;.
Art 34 E" I "t

' , servarao as segum es regras' vinciaes iavia uma informação « territurio que nós OSSl' 'Ii�Éstad
.

b'
' igua imen de, prohibido aos empregados do § 1. o O Inspector será substit�ido em suas faltas ou im ���i:�\}il�ha por gpplicawl as con� « serra ge�al para' t ma�lll���'�a�, ( o, so as penas c º co IgO penal: pedimentos pelo mais antiso dos Dil'ectore's ',-

eu res�����vc:npl�,o e, e Piara as quaes "dse uma importante' acqui�ição ao§ 1 o,Receber para si ou p t di t t §
'o ' o' , , fi' cura- a, o que 01'3 « esenvolvimento e futur l�

, t', ,.., , a�a OU rem, irec amen e ou 2. o Os Directores pelos respectivos 1 os E int ,I, z; e r�Jendo-;-a, acho a de tanta valia, "za desta provincia �'
li �!'ll,n� -

por-in erposta pessoa, em dinheiro ou outra utilidade re- mais antízos
. scnp uranos que sinto so agora te!' procurado « o mappa J'ünto f' z' �Ptorça.() .quetrib

' _ ,_

'1 d
' ',c, 'b' , por ella que I

auuu xuntoua per encer ao1 Ulçao que nao seja c evi a.' 83 o O Procurador Fiscal '
'

"

, « e'Exn{ o S � como �ell:.lte: «Illm.v « termo da Vil!a de Làaes e se con-

§ 2 o Acce'ta r t índí t t
..,

. ' e , nos seus impedírnentos ou
-, r, commissao encane· « ta da serraogeral par; o' 'd 'ht

,

' I r, c ll'eC.a ou ,m IreC a�en e,pro�essa,da- faltas repentinas, pelo Escripturario (ue o [ t >' ,_;; ga,da po�:., Ex" de corrigir � am- « Reduz-se pois a profic��cl�:diaeã -

11va OU recompensa para pratICar ou deIxar de pratICaI' acto gnar; no caso de vaoa ou de impedim�nio pr�fte� �I desl, I ,( Pt!:;��gl�clO�a:�I,o topo�'I'aphlCo,uO "d�l adopção dos limites abaixQ de�C e seu e:oprego, em,bora de,confqrmidade com a Lei. I quem o GOY0rnado� designar ou nomear' nt:)a o, po� ", á Pr?Vill�aP�{e eS����adl�a����,f�;o :: ������IO�n��I��'����::s'�a��s,se d�l­i 3t· 3�orr�tc["lar por SI ou por pess9" de sua família.
'

'§ •. o O Thcsaureiro, nos seus impedimeu los ou f"lltas :: �n �,.'tl,di "? "' ;", d � "",toe;; "p"O o ;0,;;" do, t",·'Uo. ;,,';:'I��,�
" ::. ,1 �m tum emp�ega<;lo poder�: ,

por seu Fiel, que servirá sob' a fianCll e res ons�bilidací i'" d� �"d� flin�l�n���)�:OI�:I�u���se:�� ;; ri��i�,l dce��la���dos,de gente civi- ,

re
§ I.

I�verbal.-se d1 s llSpeItO ,nas questoes que se SUSClta- mesmo Thesoureiro, podendo d'ellé exi "ir ts SC"urane,,;�e� : "", ","' !'" b ,Ih" o depo!, do " Villa d, Lo,?e,-�'�:"l;:;�, .��:,:1m, sa \0 umca�en e quando se tratar de negoCiO seu ou cessariaS pélra sua o'arantia' no caso de �Taga 1 �, 'I
o

« m,al1 �lgOl,OSO exame sobre todos " C�lr'ltyb�, S, Antonio e Pepil'igI7a:s�C e seus consanguIneos ou affins até ao 2, o gráo. ctor desianal' um e�preo'a(l'o de
(,

fic '.
( , c eVtb, o nspc- ({ �:C��I��I���ntos, �,l�� pO�Ic1e ha ver, <I sn:, medll,la: tanto mais justa e pro-� 2 o Ser proc d d

'ti' b t:)( sua con Janca su meHendo f
a eXI:; enelll de UUla ({ ve'ltosa l, prosperidade nacional

d E�t d ur� 'OI' e p�r �s e,m q_ua 9uerRepartição o seu acto á approvação do Governador,
"

'

:: t:ta, de que .ia ti�ha notic�", �x- « que J'a,zendo-se ho.i� uma boa es�o s a P', e� negoclOs que, dIrecta ou lllclIrectamente di- § 5. o O Cartorario-Porteiro pelo Co lt' " tf�D�a,l;lent;per�lc�ost1, e CIl,Ja eon·, « tl'a�a de coml1lunicação entre está.
gam respeIto a Fazenda, salvo si tratar-se de neO'ocios d� in-

I umo.
« pa��Tt�et'�â �� red' concorrer « capital e aquclla Villa, facil'seri\

teresse do d t d d' t:)' CAPITULO IH
3r, açLtO {O esenvolvl- ({-pal'a,o fl1tul'o prolon"a-Ia"até ao, , s ascen en es ou escen entes, irmãos ou cunha- « n�ento da popu�aç'ão em limá con- (i e5tauo de Entre-rios"abr:i ld -lldos dos empregadQs, que não tenham de ser por estes des- Das licenCCLs. ;: ����ravel, P?,r;ae d,o pai,z, COlIJO " novas ramificações e' dand6 áOs'Si��

pachados atI expeâidos. 'Á" ",I.,R O ,,' ",( ,:1 a ,seI, ofl",e�n de conflitos com ({ podei aso impulso ao augmento de
"t

" rt. L1«.� e,mpI egddo do Thesouro, que obtIver lIcenca � I rO:,mCl� de, S: �aulo",� ,s, « população. e c0Il1111ércio ,de. ue,AI . 36
.. Todos os actos, papeIS, calculos e quaesquer do Governador :Clo·-E'3tado para tratar de sua saude terá rli- « I o�tJ r� Llldlv,lsao dd \ ncia « tanto carecenlose são as rtoll�eseSCflptOs.; f�ltOS.DeJl)S: ümp.1'I?Qadag-"-,,x:"" .1"1'>..'" "II�.���:D>�": ,,!,I"ito "pm,,��........f' '�b�-;r:�+'�;� ""''''":lc�--'X _;..'" Li, o_"�""�:'I-;:_ (eo.J�_��ri: �����11:\1'0�N?êr� " de g1tW!f3�, l'e'i))�-"" -'---,_ , "'�>'. dos ou rubrICados.,. afl,m de se ,to:rnarellectIva a responsabIh- z�s � a; n}et,�ue pOl mLUS ([c'õ,me:,ws ale ulh anno, ces�anclv « ���tes da grande serr,l gel:al, que /'--1.-'-5�t���� -

dade em que possam Incorrer. d alu 1)01 dIa"nte todo o venCImento. " Iglla,lmel)te a sep31'av3: dathta Pro· "\ _,.-- --=-;=.-- __ !(..� ..SL�">.,_�Jj_-

. Art 37 Os empreO'aclDs do Estado ":1oresponsayeis' Si fôr por outro motivo, não dará direito a vencimento « VblI1cl3;I'e pelai Sul fio'RIO Mampitdll- -xlo�T!r. AI1 TJ"EGel-.!l�.(lt;:J., .t:) ''1'"
I

! (( a, pe o qlla conlllava com a e YoIlIIIoIlI'."''' Iii)!l ,fiAI ni.Ü -

§ 1. o Por t9dos os damnOf; ou prcj\1izos qúe directa'ou a gum.
, ,,<',' I

II S, Pédro; vindo conseffuintemente "

. , indirectamente 'causarem á Fazenda por 'fraude incuria paragrapho, UlllCO. Os requerImentos de hcenca para
(( a tocarem se as Provlllc,las ue ? ,',

':- '

, ,
"

'

' , ,

t t t 1,,' l' l' , '1 d d 't't t 'l
« P'edl?o e S, PlltIlo por melO do RIO S G

",'"

delelxo, Ig;noranCIa ou culpa, ,
r.a a!Den o üe Sa�l( e (e,'em S(1I acompaIlla os e �. es ac o " Pelotas, alias Urllgllay; lllas em , ;ERVIÇO DA (I' ,AZWfA DO :Sui;-'�

,
§ 2. o Pelos qu�, podendO prevenir, delxp;rem aconte- l�edlco e encamm��aclo: p,elo Inspe;to,r, com sua Inf?l'��a-I;: Yi�'�l�de das )��';ta:'l 'ê pOrí�e�?sas

'

RIO',' �7::,<'CeI' e !)elo descammho das reneirls para (l\.1e concorreliem çao, em que devCIa nlctmfestarolaIamente a sua OpInlaO, :azo_� I�:enclo"ad,ls r:? AI\�r:1 de
� ,

!
• •."

,

,',
d ,I > 1 ," 10' -', t,

-

, 1 I f
,(\ 29» (,lhas 9, Col,l�eç@,es de Onro Na,o sera concedido o -engenhode qualquer modo. ' ec aIanc o SI JU t:)a ou n�o apre ,ençao me�ecec ora c e ayo� " Pl'eto e NJlbuC{l, 1Jl', C, 11." 4) (�de c�ntral .pedido, com' garaptia 'deS 3. o Pela falta de fiel entrega ou por não darem conta ,ravel despacho e .os motIvos em que se basea, (( Setem,?ro de 1820, 101 p�10 refel'ldo' jurQs, pe19 cida.dão i"a\lsto Wer�.� ,u "

A ,t 49 O te l' o I 'I' f dI'" Alvai'lt, desanexada a \ IlIa de L'l- 'ner 'S!;l t d
' , .,

no tempo e praso deVIdos, dos valores e QbJectQs a seu cargo, I :' . "n p e .as Icenyas r� orma as ou e e no\ o
« ges c tudo o Sf'U, terplo da' 1'1'0-

' n e e,as � ,�' , ""

OU sob sua guarda.
' concedIdas dentro de um anDO', seráJlmto ao das anteceden- " vinc!a de S, Paulo, a quem pe!':' ,O senado annullou honteI11 o �ô'- '

§ 4. o Por qualquer erro de calculo ou redllccão contra tes, gozadas dentro do mesmo armo, para fazer-se no orde-II « te�?13, e encor�?rada a est�l, nao to'do dr, Pedro Pà.ulin'o;.ifieanâd�
a Fazenda ficando subrogados no direito d'esta contra a nado o desconto de que trata o artigo procedente, I :: 1����lan�lo(:it����10 oe 1��L�f���a�� p:ort�nto, aPtJ?br?l!d�,ddO ,o ,p:çojeéto, , v

' ,

A t �O N 1" '1 l' 1 t I'
" ( ,

" das Incompa 1 lIa es entre car-
parte que recusar satisfaz,er o prejqizo resultànte do erro. ,

I'. ,._, . I cn mm em.'Prc�ac o l')oC �l�a O) er lCença ano " d�to t�rmo, certameut� por �que gós fe_?era�s-e est!lduaes, proJec�,oArt. 38. SãO inhabeis para contractar com a Fazenda tes de haver entrado no ellect.vo exer,CIClO do emprego, nem « �aq eMa ,condhe,C1dt?sl' ;lemt,91e�;L�0, q,ue nao fOI $a.ncclonaçlo. pelo pt�'�
, "'"

'
t ,: o' d' II '

, tI' 'II 'I' T'd
' (( as necesslda es ln MO a e entdo SIdente da RepubliGa, ;' ,alllcht quando d alu possa resultar Immedmta vantagem a en ,raia no bOSO . e a s�n� o pag�men .o (O ;"e o (m I o e o (( reeJamaclo Sll� dcterll1,inaç.[w, pois ! -', :"

,y,',
cllá.

' -Cumpra-se- do chefe Immedmto, que e o Inspector do (( que, COlll,V, allld�l hOJe acontece ,O' dr, Pedro�Paulino,:e.m\vi8ta.;
,

T'ITULO II Thesouro, quanto aos respectivos empregados, e o chefe da (( CO�, peC[llena d;lferCluça tod� o dp J;lro0edimento do senlldo quan'l\
E 't,.- f '1 tE"" G d ] E "t, -

({ t�I ntOl'lO de S, r aula cO!,lpr,e,,,en· 'to ao seu voto sobre o proiec�o deS ,c�>,ao ISCct quap O aos 'scuv�es e uar as e as 's .(lçoes 1(( dldo ent,l'e :: estrada do lIlterlOr e•. incompatibilidades C'onstaqu'e re-
"

DAS NOMEAÇÕES, SUBSTITUIÇÕES, LICENÇAS, APOSENTADORIAS, SUSPEN- de tOl�a da CapItal. ", '

l"
? Parana (1'10) esta�a d�sp0voad'o, nU:Q.ciára os car'?'o� de selllldor e',SÕES, VENCIMENTOS E PONTO

'

,

, Art. 51, As licencas ou faltas conservarãO'aos empre-
«

I?Ct1lt,o
e I?fe�tad,o de lerozes

sel,- die governador 'do!es,�a�Q de

AL3,.�"".',"
'

;
, ,i' ,"

\( vagens, As vl,stas cio Govern,o. ex- @õas, ",,, ',',. ' ,';:,CAPITULO I ... ga�los do TlwsoUlo a sua antIgUIdade de classe po�' mtmro « p,ressada,s n? Jndicado Alvura tem
.

' (COR H ESPOÍ'mE E) :ii.�,
Das n01neaC,Ões ate 6 mezes, e por metade passando.d'este praso ate um an- " �Hllo satl,sf;-Itas en� grande pal'�f',

"

,NT. ;;:''"''
, _

I l
'

t t 'd tI'
" mas resta aJnda mUlto a conseguu', " LC=-;�'0" '-�< _: ' '/'"C

A t 39 T d 1 1 E t d no; nao se ovam o em con a o o o empo que (ecorrer ,( Por 'felicidade nossa Yeio ás
' "- r�' �---';i{r. . O, os os empregaeos (O 's ii o serão nomea- de então ,em diante, " mão:> ua commissão um mappa SUBSTITUIÇÃO DE NO}P4\..S·':elO" p�lo Governador, " I' CAPITiULO IV " sobl'e o qual langanuú"se um SIIll-

'

,

'
.,..,-

Art.40. Ninguem poderá ser proy.i,do, no log�r de Pl'a-
"

" pies golpe de vista se depara COIl)'
� c.ante,do Thesouro sem provar em concurso: que conhece Das ((posent0dorta� II amai,; bt,l10 e convenieilte ,tel1mo

" de limites, que se podia desejar;a grammátiea das linguas nacional, franceza e ingleza, ari- ,Art. 52. Os empregados do Thesouro só poderãO ser « pllfece mesmo, que a nf).turesa se

.thmetica e suas applicaçãesao commercio e ás Repartiçõés, aposentados quando se invalidare,m no serviço do Estado, « esmerou ,em prediSpÓI' uma,divisa,
i 't' t t t

« que satisfizesse' a todas as c0udi-(e Fazenda, algebra a e equações de 2. o grão e escrip ura- depois de consta ados por uma jun a medica, nomeada " ções: tal he o Rio N<3gl'O, que 11as·

Ção mercantil por partidas dobraçlas" pelo Governador, .observando-se as seguintes regras: II ce mo alto da Serra gel'àl a peque-
Art. 41 '. Para os loimres de 2, o Escripturario serão no- S.' 'I ,o Serà alllosentado com o ordenado por inteiro o

« na distancia do ,Rip Sally, e depois
� .) l' '" o Ri/) Curityba, em que se Ilerd(� o

meados os Praticantes que tambem em concurso derem Empregado que contar trinta ou IY1ais annos de serviço, e " mesmo Rio Negl'o; cujos tl'éz se

provas de conhecer a legislação de Fazenda'e ter pratica do com o ordenado proporcional aos annos, o que tiver menos li :lchi'w singúlallllente collocados
servico. de trin,ta e mais de dez,

"

,

" no rUll10 gel'al do mesmo par:llle-
" lo, didsa, que ligada pelo occidf'n·Árt. 4,2. São ele aceessotodososoutroslúgares,exceptoos § 2. o Nenhum empregado será aposentado tendo menos " te com a que I'espectivamentenos

de Inspector, Proourador Fiscal, Thesoureiro, Cartorario- de dez annos de serviço. "

" cabe seglmdo a Linha Divis'orja Os dl's, André Braz eh' :1'130 e

Porteiro e Continuo; poçlendo, todavia,seiJ.' providos com em- § 3. o O empregado será aposel)tado,no ultimo logar que :: :ll;;'����e ��I��r���td�o�e�;;��aa� -N��rega,segoi�am !1?ntem pa�a
pregados da propria Repartição. os trers primeiros, e1Iectiva- servir, com tanto que tenha tres annos de effeçtiYo exerci- « Portugal, e que (l@ve passaT pelM J,taJahy (colQ,m� lmlrtar') com o

mente ou em: comrriissão, si assim entender conveniente o cio n'elle) excluido con,lpletamente todo o tempo de interru- " Rios Pepiri-guassú e S, Antoniu; fim de eXamll1;il' os '.trdbalhos
« comple,ta, junta ,com �" que já ��e l10s burgqs ,3grir:olas, de,qu� éGovernador do Estado. pçóes por.qualquer motivo de liçença ou faltas, ainda que " conhçclda pelo Sul, o Justo pel!- concessionaria a cOnlp'anh'ia eo-Para.!2:rapho unico. O accesso será re,gulado pela anti- em consequeJlcia de molestia; e, em eg.wnto os nItO comple- « metro,' que convem deCl'etar, MaiS '- ,', " J'

,

u

t t'd- t
.

d' 1 d « aIO'UL1HIS considera,ções demonstra· lomsaçap e Industnq_ de, Santa'guidadê ,si houver igualdade em merecimen o e ap ,1 ao ar, ,so o po era ser com o ordenac o o logar que tiver an-
" do com evidencia a justiça' de 'Catharina, '

'

"

profiss��Il'aI; no caso de desigualdade, preferirá o mais apto. teribrmehte occupado, conforme a disposiçãO tIo § 1. o " nossos l'aciocinios_,; Desejamos bôa viaO'em ar
'-

, Art. 43, Os concursos serão abertos por ordem do Go- § 4. o Não se contará para a aposentadoria o tempo. ex- ", La Comil:á, ,que a lil,lha u,iViSO,- illustres viajantes,. "'jr.
#.

,J

1 f II bl' 60 d' d t t i" 1 ' O' 1 "na da prOVlllCIa a.b;'anJa mais tel'-
,

- ,./ /:1vernador e annunciados pe as o las pu Icas, com IaS ce ell,e a noyen a ( las em ca( a anno, em que o empl et:)ae o " rena para o Norte? Não certamen- --- -'"

ele antecipaçãO, e terão log�r P?�aüte uma commissão co�- faltar ao serviço por molestia, nem o tempo de faltas por " te; po_rql!e seri��o feridos os inte-
C o 1 d " J/

' I

PostadosD,I'rc'ctores daContablhdade e das Rendas Pubh- licençaounão J'ustificad'ls ,

' I" resses ,da, pro:'IIlCla de S, pnlllo hla or gelô' '

_ '

� .

" ' "pela dll1llDllll;110 lle rendllUentos .-.'cas e dirigida por úm delegado do Governador, servindo de Art. 53 Serao conSIderados como servlÇ',os utms para a " logo que o accrescimo de terreno Foi nomp
Secretatto, um empregado, do Thesouro. _ aposent:adoria os queo empregado houver,em qualquer tem- " in:,olve�se p�voações considera- nio Jos\LS

-A t 44 O 'd
'

e serao nomeados pelo po prestado " veis; afora. na,o appl'esental' a ta-
l' ,.' . s examma, ores, qu ( , ' ,c

,

• "

., « pographia do paiz nenhuma divisa rado"
Governador, devem ser em numeró',par. ; (Cont'tn'Ua) « vantajosa a poucas legoas ue avan'" cl'-,,==========�=/"=,=-:?Z:!'r;

RESOLUÇÃO N. 299.

TITULO I

REGULAMENTO
PARA O THESOURO FCSTAÇÕES DE ARRECADAÇÃO DO ESTADO

lJR SANTA CATHARINA

DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DA FAZENDA

A noticia qtl'e alltes de
'

hontem publicámos 801$;
esta epigraphe, extr.ahi�:·
mos do ((Dia'rio Poptdal�) ,"+
de' S. Paulo.

,",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GAZETA DO SUL

Um individuo chega.'ao correio e

entrega uma carta que quer expe­
dir. O empregado põe-a na balança
e diz.

. .

-E' muito pesada; não basta o

selto que tem. E' preciso outro de

too réis.
-Que lembranca 1 Assim vai ficar

ainda mais pesada 1 ...

bem, segundo a sua cidade, de

1,000,18,173 parochos recebem 900

francos por um auno ou 540$ ('

7,000 vigarios, das pequenas povoa­
ções' percebem apenas 450 francos,
cerca rle 270$, O parocho de N, S, de

Superior do dia, capitão Pariz é o unico q.ue vence .um orde-

Francisco de BoriaConceicão.
nado (�e 2,400 francos ou 1:44() e

r ."
,

• •

J� '1,600 francos os conegos das ca-

D. Josepha Amélia de Souza, Ronda de Visita, alferes Jo-' thedraes: estes são os catholicos.

um pregador de setirn e chro- sé 'Stmplícto de Senna. -�m .um .do:;; dias do mez pa?s�-

nos t d
"

t t F'
do fOI distr-ibuído em Londres o pri-

I . Es ,a omatOl, enen e I an- meiro numero dojornal intitu ladn->

D. Clementina Augusta de cisco de Salles Brazíl .
Jornal dos Morpheticos. Adorna

Souza, um porta-relógio desedà' esse numero o retrato do padre

verde.
Damiano, o missiónario vietima de

sua caridade entre os morpheticos
das ilhas Sandwlch. -

'

-Em Nova-York houve uma ex­

plosão, cujas causas exactas ficaram
ignoradas, qne desbruio tres gran­

des prédios c causou amorte a mais

de 50 pessoas. O lncendio quo se­

guia-se a explosão ;} é um dos mais

terr-íveis que se tem visto eu, Nova­

York, de forma que os bombeiros

não poderam dominal-o e limita­

ram-se a defender' os predios 'c on-

tiguos.
.

-Descobiu-se em Lisboa uma as­

sociação de caixeiros gatunos, per­
feitamente organisada.
A quadrilha conta já 35 indivi-

MAL. � DO EXTERIOR
(luas conhecidos, dos quaes estão

'\, presos 18. .

-o rendimento total da alfande­

ga"de Lisboa, de janeiro a abril do

corrente anno, foi de-6,384:794$.

Uma colher de SOpél de
massa crua ele batatas, já des­

cascadas, bem mistul'aclas,
em almofariz de peell'a, corn
4 colheres ele mel de abeUlas,
novo, e guardado em rpassa.,
serve para curar as queima­
duras, esfregando-a sobre el-
las.

'

Este mesmo preparado,
d.csfeito em um pouco de leite
de vacca e algum espiritQ a­

romatico, guarda-se e serve

para refrescar a pelle do- ros­

to, quando no mesmo appli-
cado diariamente. .

D. Maria Ignez Linhares, uni
par de depósitos para vasos.

D. Leopoldina Rosa do Nas­

cimento, uma almofada rosa e

perolas.
,

Serviço Militar

S. Josú

Congresso .
.

Fallecimento

ITAJAHY' Para presidir uma commís­
são de exame na pharmacía
militar d'esta guarnição, foi

nomeado o capitão Affonso

Firmo Pereira de Mello.

Depunha um camponio. O advoga­
do do réo começou a troçaI-o.
-EntrtO

.

a, espingarda dísporou
por acaso e feriu o réo n'uma per­
na?
=-Tulqualruente.
-E a espingarda estar-ia carre-

gada?
.

·-Issl) é que eu não sei.

-Explique então aos seus jura­
dos como o réo se ferio,
=-Eu creio que a maldita da es­

pingarda f'ei como uma bocca de ad­

vogado: disparou, quer tivesse ou

não algUmaçbl.lSa
dentro!

.

I

II

','I N!lte-hontem e hontem func- Falleceo honrem, n'esta cida-

cionoíro Congresso em sessões de, () capitão reformado do e­

preparatorias.compai-ecendo os xercito. João Paulo de Miranda,

seguintes -leputadosr=F. To- domiciliado n'este Estado ha

lentíno.commenr'ador Carneiro. longos annos.

drs. Paula Ramos e Pedro Fer- Logo após a sua reforma,pas­

reira, 'capitão Livramento, te- sou elle a residir na barra do

nente.HenriqueBoiteux, Pereira Cubatão, onele, como em todos

ile Oliveira, Arthur Ferreira de os pontos do Estado, adquirio

MéJlo, José de Araujo Coutinho. amizades e sympathias.

Ernesto Canac, Carlos Renaux Exerceu vários' cargos de elei-

e Sohrnàlz. popular e de nomeação do go-

Hoje. á 1 hora da tarde, com verno.e entre elles o de director (Por intermédio do di'. Pedro

as solernnidades do estylo, terà da colonia militar de Santa 'I'he- Ferreira.)

logar 1l abertura do Congresso. rezo. D. Catharina Malburg. um

Para a commissão que tem de O seu enterramento teve legar- panno verde de mesa.

receber o coronel vice -gover- hontem,às 4 horas da tarde. D. Maria 'Weber Pinto, ulP

nador, foram-nomeados os de- A' /,xll)a. esposa?o finado e pote de porcellana. b-";' -r-:»: • ',',

ptítados: -:-P�I'ei!,a de' O!ive,it'a; a seuS n(Jin�I'?�oS e illustres pa- D. Leopoldina Gomes da Cu- '. FOI, manda;lo mspec�:o�aI
Arthur Livramento.Araujo Oou- rentes domiciliados no Estado nha, uma bolça de couro.

de saúde 0:2. �adete �bapIto

tinho, Carlo-s Renaux e .Arthur de Pernambuco, os I,OSSOS sin- D. Zoé Pereira Liberato, um de AraUJO Roslmdo, ,VIstO ter

Ferreira.
.

ceros pezames. porta-perfumarias de porcel- requerido licença para cstu-

.

Daremos, logo após a abertu- lana. ,
dar.

ra do Congresso, o resumo do • D. Delphina Amélia de Olivei-

occorrido em suas sessões.
Iutendencia ra Pinto, uma guarnição. de vel-

luclo para cantoneiras.
'

. dl-Noticias do Chile, de 18 do coro.

D. Marta L?urenço Rocha e, rente, dizem:-- que o almirante

um par de chinellos bordado. Bl'OW é accusado de ter sido o es-

D. Carolina Muller, uma toa- pião do e x-dictador Ba!maeeda;'que

lha de ramaO'ens

par.
a mes"..<t, 'I

este, disfarçado em,ll1arinh�iro,eU1- Recolhimento de notas

D D.r
o

-

"

. barcou em UIII naVl() amerlcano;--

. a Ila.Alda LlIJêl ato, um
que quebl'Cill I) Banco Hypothecario, rl'11(J"o'LII'al'ia de F'azenda de S.

Coryti- porta ,reloglO borllado. I � que o Pl'(JCI.tr:'l(\or fiscal eh Repu-
_d

D. Joann� Candida Seá.1'a, Uipj blicaoLleu denu�:cta�ont[';l,03 sen,a- i.:Jaulo, em 5 de Sete: bro de

I porta-r,�loO'.1O de velludo.
.

dare" e d0putadú" da dICLJ.cluI ,1, 1891.

D
.0 ...

t
como L1sul'padol'es desses logal'c,s. D' J 1 -

co 1ta' 1,"'" sel'

.

. ElvlI'a Perelr� Libera o, -RcrCerc o jornal La Nation, de 7
e 01' em l o SI. I, l VI, ". -

Por occasião do conflicto (lue
um porta perfumanas de. por- d'est� mez, que em �oncept.ion, de

vindo de inspector da thesoura-

d 7 d .' t C
cellana. .

Ias Slel'ra.s, na Republica Argentllla, ria de fazenda d'este Estado,

eu-se a ,o t.OIrcn e em ory-
D L ri A

.

F 11111 o-rupo nU'nPI'oso dc brazileir'os faço publico que, conforme foi

tibano�, além da morte de Fi- . aura e qUino' onsec,a, a'I'l r%�'lclente� rez Ul1U Llel116nstl'�1,-
.

I
m (u d O ie ce 'raO'eln 'Ie pao

,�
declanido pela eaixa de amortl-

delis Preto, foram feridos gra,-
li· � a· rN l_I o

( ç�o a'J nov.? �.?v.el'na(lor dC,ter�ito-"
vemente Manoel Pedl'oso da e cblomo� ... - 1'10 �las Mlssoes, ,c�ronel "rorltan, s::lçãO em ú!ficio n. 435 de 2 do

Fonseca e a pl'aça J\,lessias Lau.o 'D
..
Chnstma da Luz, um par e�11 slgnal de gratlclao pela nOI�1,0:1- corrente mez, dirigido a esta

, , ,
"

I Je bm:cos de ouro com l)erolas. ç�o do. Sr. R,.vollo p:u a COml)llSSa- l'eparliçãó, as úotas do banco

I eaeo BOI ges. . j •

-

.,. ['la. O O'overnac1or' aaradecem, res- ,I B'I t
- l'

D
..Ma:'laMagdalena F el'l'6Ira, pondenclo qne conta v7t com o con-

uO ['aSI que es ao senl o reco-

um tmtelro de crystal azul. curso de todos pal'.l f'lzel' pl'ogl'.�dil' lhirlas,
e cujo prasa finda se no

«RiO' Pardo» D. Anna dos l-{,eis, uma fru- o paiz.
dia 30 d'este mez. são as notaR

/

'

ctei"ra de porcellana�
-o exel'ci-to I'CgULll' tlaquelLt ,Re- de 50$000 rEis, d'a 'série A, B.

E·
/ é . d I"

-, . .,
.. '··1 S 'A pnhllca consta actll:llmentc tle G ba- C· C e essas 110t· s bell1 con10

s.te,paquete espera o lOJe D. Lu�za �ellelrL' (e ant n- talhões de infantaria, um r8gini8n-
' 111 c .t ,

do RIÓ@ escalas. � na., Htn tInteiro e canetq.. to de a, r til ii à V i fi, C Ulll da t')das as outras da antiga e lllis- -------_,..

/ D. Mal'tinha da Cunha, uma cavaltal'ia, aquartellados na ca- sào só tem curso na capital fe-' O rei da S'ervia

) cestinha com um frasco de per- p.ital, e �e 6 batalhões de i�Çanta- (leral; que só teern Clll'SO legal '

V.isita f
i'1a,. 7 reglmcntos de,

cavalLll'la e 2 em todos os Estados ela união,' O J'oven rei da Serv:h ten-

ume.. .,
reg-1ll1entrls de artIlharia, destac,!.- ,

'
� '.,' :,.'

e,
_

D. i\ü:l'la COnCOr�la J:. onte�, dos na� cicl�des e nas fronteiras. 0.3 que poJ.el� S:I"
recebidas n es;a elo SIdo agra.�lado com a gra

( .
�ontem tivemo� a honrosa lima c1uZla de collarll1hos (le 11- bataULOes te,m no maxI.l�2... ,_,S'J'.�l: Jl€:;;(}tH:�J.!tt;--c\, n.ota·� JiQ bJ.!LO Ci'UZ da LegIao, de Honra por

Visita do nosso illustm pa- nho. .

ç:�s e os r:glll}��Q.S�..:ruu, o que tl!1 tlo Brasil que tr'azen: achallcella occasião da sua cheoada a

,�t;i;�;.çjcladã,o �n_t?!}j? õVeÚ�9� mrG�õ�?rsali��-f� do AIl_1_��.��!l�11, ,��Lt;����;1.t�I?O���O�s��flt����:l�t� )� t1l�soul'eÍI�o d.�:::��o3:�;���. �aris,. f(�i l��ontaip�bléal_!_
ta praça, o qual nosyelO corrr-r-- LJ. �ugel1la No rega la-Si! va, b�iWLla, demonstl'a que esta pode 1'<1 da Costa; que tanto uma como annCíçin C?P1 O sr. Larnot,

municar que havia sido no. um porta-amendoas de pOl'cel- PC'I' em ar�nas 50J,000 homcns da as OllLI'aS só podem ser tmcadas I
tendo a dellcadeza de impin-

I t 1 I· lan!l.
gual'd:l nacIOnal. 10 B d B'I o'ir lhe no O'ua' 'l

..

meac o agen :e C a compan lia
é •

-.
-o gover'no IIlglez enviou, por'

I
.

�nco o' !'aSI, ou nas o.
-

'. '. o
_

I C anapo as m-

de paquetes-Brazil Oriental· �. Anna lia, Silva Fontes,,um il1L"rl,nedi'J Ue seu repl'esentante ex. a�elll'Ias q�le O B:mco da. Repu .. I slgl1las.da gI,'il cruz. da OI'dem

collocando os seus servicos pa, de v�sos �Ie cry"tal azul. �L.tdrlll! l�lpor·tallte� soecol'�os pa- bllca cios E. U. do BraSIl, para da AgUia Branca: da Servia.

ás nossas ordens Gratos em D, LUlza Vlllenltng,llm porta- I'a, a�, Vl,ctldma,� das lllnu�dacoes, .�a qU�1l1 passal'am as da 110va I E o sr. Cll'l10t a deitaro vo-

e • (.
, noze� de cl'ystal

,ptOvlllCla o Iolodo. A Innundaç,lo -mi 's'l') te'lha estabrd " I .

t.,
.

extremo por essa prova de D "'I-{, , à G 't' B lt
_

.

tomava espanto;;o desenvolviment.o, t, ,� , .,
. I' .

I d'
J e.Gll O lia ,J! Sel'\llO, ao lado do pachi-

dI"
"

,

d' d
. osa .

_

li lel'l'ez e l'ao, tend� attingido Almel'ia, Ronpoit' e n. esta c�plta e CIC a es cio �llte-! derme perdãO I 1 I
.

t

�lerenCIaa nos. lspensa a, um porta·cart0e� de crystal. Bada.loz. C�llcul:l-se.cm 3,000 o nu- flOr' do Estado.-Thesourarrade!.. _, .... ,'
(O e ept1an.:e

�o temos, a desejar a,
o no,�o D. �1Jninhas Asse,burg, uma 1I1�!'0. til: 11l0t'to;;� seol,I:lo j:'L,de�tr:uida Fazenda de S. paUlO., em 5 de I C.OH! 9�le cl DI,narnarca O dlS-

agente d aquella companhia fmctel!'a de crvstal e pl":tta.
a cldad,e de Consucora. o" estra{�os Setemb"o de 1891 _ (Assin'1"- ttngulLl!, ,

•

.

•
> "

J . , c pl'od_uzldos ��las 'a�oas P. pela VlQ-
.'

.

" 01 ,1

,

__ ' . _

as mq_lOres PI ospeIidades.
--.--- lcncla do tulao estao rlval!ados em do). -Julw N. Ramalho, thesou-I

------.-- Tlles'OllI'() rI' '.:l. ele Fazellcla
15 mi�hões de franco�. '"

1'811'0. Mulher adoravel
:l a

-8ao desagl'adavelS JS notlclas·

.

Bazar
sobre a n'lÍseria ao sul da Russia;

.

,

A m ulhct' q llO menos fala ni)

�U'lQUFRnmNTOS ,DESPACHADOS
repetea�-se em muitos pontos i'ou- Notas alegres mundo é tÚ lIe. Lu iZ,'l JU.II·a J·'u' r-
bos, os ultrajas ao pudor e os as-

- u

sassinatos, sendo imposslvel man- N'utn hospital: o medico de visi- din, intcl'Il:l do !l.1:spiral gemi
ter a ordem nestas populações cru- ta,ao approxinwr-se do leito onde de HU;io, França,. ,

1
ciadas pela fome. o cnl'el'lUo se conSQrvava immo-

(eSpa- -Já. attinge a 600 numero ele se- veI:
Não por sei' �nuda, porque �IS'

nhoras que collabol'ão com grande' --Este está. morto; potlêm tratar- mudilS ainda acham meÍ19s 'de
successo nos jornaes norte-amel'i- lhe do entel'ro. filll�lI' pelos dedos. Mas porc]UO
canos.

' 'o enl'el'lllO, levantando-se: d
-A Republica franceza reconhe- '-Protesto! eu e"tou bem vivo! passa to a a sua vid:\ a dormir

ce e subve·nciona quaü'o religiões. O enfermeiro: Deiide, 1883, que lá se achà'�
os vencimentos c1o�,sacerdotes Vit- -Deita-te, homem, que estás .

riiio ele 450 a 1,000 francos, cerca de morto; pois tu queres sabeI' mais quasl não tem feito outra coisa

240$ a 900$, 12,832 sacerdotes rece - do que o medico? senão "dormi r.
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Serviço para hoje:

Cumulo do caiporismo:
Ter uma sogra=Perpetua.

« Na galera dos amores,
Toelos se embarcam cantando;
Porém no fim ela viagem
Todos se apartam chorando, »

Assumiu hontem a presi.len­
cia da intendencia municipal o

cidadão major João Custodio

Dias Formiga. '

,
Dr. Henrique Valga
Soubemos hontem, que no dia

26 do corrente, o nosso illustre

cOÍ1terraneo Henrique Valga,
recebeu o grão de bacbarel,n a

academia de direito em 'S. Paulo,

com as� formaliJades dô estylo.
Mais uma vez dirigimos ao

distincto bacharel nossos pa ...

rabens', tornando-os extensi­

vos' á 'sua exma. mãi e demais

paren,tes.

Bom aviso

Assassinato em

banas

-'.,," Loteria

'Terã logar, hoje, a extracção
dà'3.' séÍ'ie ua 1." loteria do Es­

tado, de que é cúncessionario o

CÍeFàclão Azevedo-.

ctue a ambiciónada sorte fi­

que.cà pelo Estad.o e não s?rria
aos felisardos Moraes la de

1012a, é o nosso desejos.
"

.-I' �0r

Mlltlança
·0 nosso àrnigoPereira de Oli·

veira, honra:d0negociante desta

praça, mudcu o seu negocio
de seccos, molhàdos e arm':ll'Í­

nho, p11"a o annazem n. 1 A, em
'frente ao mercadQ

Ê' ahi�· n'aquelle magnifico
ponto, com o· sortimento que

tem, e. com o maior que esU s.

receber,que fará as delicias cios

seus numerosos tregnezes, ser­

vindQ-S a cont�n�Q'. .' ,

,
,

susto, o coração opprimiJo e Irene fixou os olhos em Ga Alem disto, aquelle moço trazia e o abbade quizeram acompa­

os labiús entre-abertos, aqlidla briela e encontrou-a tão des- com sigo ao melhores recom- nhal-C'. O cavallo,com as recleas

scena que a não sorprehendia,' maiada que não insistiu mais. mendaçcJes que poderia elese- no pescoço, os ia seO'uirido e

mas que a gelava de terror. Por·outro lado eslava tão impa- jar: amabilidade, elegancia e elles, á pé, iam convel�ando fa-

-Vêm, gritou Irene com Veoz ciente POI' tornar a ver o conde belleza. miliarmente, como se já se co-

commovilla pre(�ipit!lndo-se no de Kernis, que lamentava os mo- Nào 'tardou que a conversa.- nhecessem ba muno,&: annos. A

qúarto; vem ... já ahi está ... é mentos passados longe delle. ção se animasse: o conde de tortuosidade e estreitezé). de ata­

elle ... Bem te dizia que não fal· Durante esta cUl'ta. sc�na, o Kel'l1is vinha de Paris, e viu·se lhos, ora os separava ora o;')

tava. J,à o viste, não é verdade'? conriedeKernis,introduzidopelo logo assaltado de perguntas. unia, aproximando-os' de ma­

Confessa,que é um helio moço! abbade, apr.-3SenLava a Annanli- Fallou das Cj1l2Slõ2S dl) dia com neira inesperada. O conde de

-Minha nllia, já saoes que na a carta (lo velho a1mil'ante, a sRg.:;ciJade familiara todos I Kel'llis quasi quÉl não linha ou­

passo bastanta incommodada; qlle produzill o rnelh:)r effeito. quantos se querem, tlzer qncri- tI'O inter10cutor a!ém dd Arrnan-'

le�lbra-te do estado_ em que ll�e U. velho,setn aSsllstal'�se do tI'a- dos, tinha adivinhado. todas as I tina. Que:11 o visse cut:lo, pa­

deixaste esta- manha. ArmantI- glco fim do cavalheiro R ... e frRquezas de AI'mantll1:t, todas recel'-lhe-Ia um nobre da côrte

na q1l6 I'ecepa o .nosso hospede. do marquez de C ... ,sentira tarn as inclinações e pl'eferencias 110 de Luiz XV, tanta em a sua fri­

e tu me desculpar�s com elle. bem arJer em seu coração dis- ab!).ade. AlterI���iameI1te gTave v?l.id.ade. nas amabiliui:lIles,que

,

-'-Ora: vem,.�'eph90u Irene .•
Eu creta. chalnn:a pela senhora �r- e �l'lVO�o, conclllaI'�:t as �ymp�- dlflgla à IfInã de Heitor. Se rOl'

to .rogo; a!las. pode, acredItar mantma; mais prudfm.te, porem, t!:ll:lS cl i.tquelles dOIS g-enlOS tuo acaso conversava com o abb:l­

que és_dema�s entl�e nos. _

que os outros,. r�sgtt:ara-�e a opposlos) quanto lt'ene.descul- de) tom�r-se ia então por uma

,

-Nao, m�nha filha, nao; es- envellle�er e pr�mettl� !;lllllla p�u a setlliol'a de Valcleuse.de dessas figuras llobre e aus­

t�s e�ganada. O conde de Ke.r- largos UI�S de eXlste�Cla. nao podei' compal'ecer por 1I1� teras da constituinte, tão gran-

11l� nao pode .otfend�r-se CO:-l) a .Armantll1a, b,oa e ll1dulgente commoda?!l' de era a elevação e grandeza de

mmha ausenCla. A, u'mã. dO! sr. c:letura, pel'doara-lh.e a
_

longe- Armantma, �abendo que sua sua li�gllagem, a eloquencia e

de Valcreu$e fara as honras vl(lade pelo amor do Il'maO, que, cunhada se nao
.

apresentava, a conncção com que se expri�

do castello. sob as suas ordens, ganhál'a o viu-se livre do UI1lCO obstaelllo mia. Outras VE:zes via-se sÓ com

-Ora faze-me esta vontade... primeiro posto na armada real. que poderia turbar a 1'ua alegria: Irene, mas então ficavam :.un­

vêm, para o· conhec�res mais Lendo. aquella carta. a boa p.areceu-Ihe que b reinar sem bos silenciosos, encontrarfdo-se

de perto e pod\.)r!l10s Juntas fal- senhor�� Julgou-s� transportada nval.
,.. .

as vistas e tocando-se as mãos ..

lar delJe e apreCiai-o. aos mlllS bel los dias da sua mo- O conJe de l(emlS Jantou no Em quando assim conversa-

A

-Olha bem para mim, !rene" c!dade.Rece�eu o con�e de I{er- castello e não partiu senão de vam, tranquillos, satisfeitos e

ve como eu estou, e deCIde se 111S, como tena recebido o pro- tarde. Quando chegou a hora aleg-res, GaLriela sentada à

posso ir ao salão. prio almirante ha vinte annos. da retirada, Armantina, Irene janella, foi-os seguindo com �

Missa funebre
.' 1 :Nájgrejad-aVeneravel Ol'dem
de.S. Francisco,' desta cidade,
te:ve hQI).tem logar a -missa do

30.0 dia do falJ'ecimento da -,vir­
.

tuos':l, �sposa do coronel Virgí·
lio José' Vilella,'" a 'cujo acto

concorreu grànde numero de

pessôas. \ �"

D. Adelaide S, .Linhares, um

par de. porla-violetas, de (ibis­

c l!it» ,.

D. Maria Magdalena da Silva,
um porta:escova de setim e flo­
res.

'

, D. Etelvina Pereira, um co:"
ração verde com dois anneis.

D. Maria Eliza Linh-'1res. um

�eixe de setim para alfinetes.

, Dia 2(; de'Setembro

Alvaro Gentil (3. o

cho).-Pag,ue-se.
.

.. . Oia 28

Carlos·Julio Parueker .-A'

Contadoria,(2.o despâclio)�':_
Haja vista o sr. dr. Fiscal.

FOLHETIM (27 brisa da manhã, para o sitio em

que é esperado por uma linda
mulher.

, A mocidade excita a benevo­

lenda, basta apresentar-se para
ganhar todos os corações.Agru­
pam-se todos em volta e D,S es­

piritQs mais desconfiados não

pensam em resistir-lhe; as al­

masmais rebeldes deixam apri.:.'
sionar-se cle seus encantos e os

'.;. -- caracteres mai:3 receiosos ella

VII os dbmestic8.

,

Ainda b cOl1:3e de· Kernis se

existencia 'basta pal'à a nossa não apeára e já os cl'ÍacI03, que

felicidade, sahiu com direcção o esperavam, estavam dispost0s

ii. Valcreuse: O seu cavallo cor-' em seu favor. IJavia muito tem­

da pelas estradas e atalhos com pa. que se não vira n0 castello

a" vetocidade .de'U'in gamo; as moço mais gentil. ,

arv0res sacudiam -lhe sobre a O abbade. que O recebeu logo

fronte as perolas do l'ocio e os no patamar da escola,ficou tam­

passaros cantavam na sua pas- bem impressionado pelo respei­

sagem.
to e reverencia 'com que o �on-

Embri.ngado por" tantas bel- de de Kernis o teatou. Irene, de

lezas,carninbavaimpellido nova- pé, a uma jai1ella, cOl'nprimen­

ment'f: pOI' um pensamento mys- tou-o co!Jl amavel súrris0. Ar­

terioso, vago, ilidefinido, mas mantilja' esperava-o nu salão

consolador'.. ,

cúm trajo deslumbrante

Na verdade, se a ventu'ra exis- Gfl1)riela, no entretanto, es-

te n'algurna, parte; é sem du��id_a piaJa pelos vidros de outra ja­
no coração do man.cebo que core.. nella e escondid� po., uma cor­

re sobre um cavallo l.H'ioso� pela I tl,n, cortemplava com olhos de

JULIO SANDÉAU'

·VALCREUSE
':"-�

(Tmduér;'ãO de M. J. Cabml)

J
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GAZETA DO SUL

"

Só sahe do estado cataleptico «Ali lhes foi servido o excel- A mulher de um conceituado 0ECÇ- d Cid dã I

durante alguns instantes, á lente vinho do Porto, a bôa negociante de Beija-Ilór, tom:i-
o 1 AO RETRIBUIDA .0 I a ao nspector interino, 'I.

. ncou, nesta data, averbada na

noite, afim de tomar um pouco manteiga ingleza pa. a as torra- da do maior ciume por julgai' C . . Inspectoria do commercío desta! �.
de alimento. Logo depois reca- das, etc., ele. que seu marido tinha relações ompanhía Estreito e S. -praça ti marca do café dã Ilha, ==
he em profunda letbargia. {�O inglez, porém.pedío man- illicitas com a meretriz e obe- Francisco ao Chopim registrada pela antiga firma •�

Os braços e as pernas conser- teíga portugueza e disse 30 seu decendo aos baixos instínctos commercial desta cidade de ;...

vam-se em tal estado de rigi- convidado que não se servisse de seu coração, pagou com uma ; o SR. DR. MAGALHÃES CASTRO Trompowsck & Brandt, em no- c:c

dez que, segurando-se a doente da outra. arroba de café e 208 em dínhel- Precedida de algumas con- me de seus successores R. de'-=
pala cabeça e pelos pés, póde-se «-Porque não me deixa o ró a um'miseravel para apode- siderações. sobre a necessída- Trompowsck &: C. �

suspendei-a. . amigo fazer uso da sua manteí- rar-se da pobre mulher. de de corngir os abu�os dos Inspectoria do Commercio na
,�

O seu boletim traz como dia- ga? Acho-lhe um paladar tão Aproveitando-se da ausencía Incorporadores de sociedades Cidade do Desterro em 23 de �

gnósticos. «syncope e histero- original, tão ngradavel ! dizia o do esposo, e tendo o individuo anonymas, publica no Iorruü Setembro de 1891
'

catalepsía.» negociante.
'

cumprido sua triste missão, a do Commercio de hoje o Sr. .'

Por, vezes desperta e passa «Logo lhe direi a razão por- feroz mulher do negociante di- Dr. Magalhães Castro a petí- O Official do registro

dias e semanas em vigília, tra- que, lhe respondeu o inglez. rígío-se ao sitio onde estava ção inicial da acção que pela Olympio dos A, C. Pinto

balhando com boa vontade e «Aiuda o alrnoro não era ter- amarrada a Infeliz e inflingio- Camara Commercial intentou

em perfeito uso das suas Iacul- minado e já o n05<;0 negociante lhe os maiores tormentos. contra mim, como .Incorpo­
dades; mas, nas vésperas do de vinhos, impaciente, de novo Mutilou-lhe as partes puden- rador, e contra a directoria

accesso torna-se nervosa, me- roga ao outro que lhe diga o das, cortou-lhe os seios, vindo d� Companhia Estreito e S. THESOURO 'DO EST,A'DO
lancólica e taeilurrW. Quando motivo da sua prohibição.. .

a infeliz a fallecer depois de Francisco ao Chopim, no in­

sobrevém o access», ella dorme {(-A manteiga que nós e1.- tres dias de fome e sêde! !, ! tuíto de annullar a constitui­

subitamente no legar em que portamos, disse o inglez, não é A feroz mulher, que COI1l- ção da mesma companhia e

se acha e é preciso transpor- a que usamos em Inglaterra. prazia-se com a agonia da .in- ser restítuído o valor da sub­

tal-a á cama. E' expressamente prohibidó ex- feliz, depois de ter-lhe tirado scrípçsarecebída ejurosatém
portarmos a que se fabrica para' alguns membros para offerecer do pagamento de prejuízos,
nosso uso. Quando vimos a Por- 3 seu esposo, quando elle vol- perdas e damnos.

tugal servimo-nos da manteiga tasse, fez atirar o. cadáver ao
.

Acudindo á publicação do

Lemos na �POCHA, de Porto portuguesa, que é melhor e poço do qual foi tirado para Ia- Sr. Dr. Magalhães Castro, é

Alegre:
mais limpa do que a que man- zer-se o' corpo de delícto. meu unico proposito affírrnar

«Ha na Trindade,no Uruguay, damos para aqui. Avalie-se o horror do marido ao publico que na assembléa

um individuo de nome Pedro «A manteiga de exportação. que, voltando á casa, achou geral dos accionistas, poder
San Jose, cujo estomago é o de continua o inglez, é Ieita de to- como presente que a esposa lhe competente para tornar con­

'um legitimo Ilelíogabalo. dos os animaes que possam dar guardara, fragmentos das par- tas á administração social, e

Esse homem ou antes essa mais ou menos gordura, taes tes inferiores de uma creatura t na acção para que fomos im­

frieirà, comeu de uma vez um como ratos, gatos, cães, sapos, O pobre homem desmaiou. Pas- tempestivamente citados por

bezerro assado.. -burros, porcos, etc., etc. Na sado o deliquio, sua mulher S. S., depoisdesetemezesda

Conta um jornal de Moºte- �ra[lde cal�eir.a da fabrica são conta-lhe em risadas as peripe- existeucia legal dacompanhia
vidéo que em um armazem deu lançados �ntelr?s com ��lle_ e cias do nefando crime. de que S: S. é accionista pri­
elle cabo, em poucos instantes, tU?O o IT!aIs ... as vezes ja dao O promotor de Monte-Alto mítívo, serão os factos satís­

de tres duzias de latas de sar- mao cheiro porque se encou- não poupou esforços para desa- factoriament� ex�licaclos, fi- ---------�--

dinhas, com Õ pão necessario.· tram mortos pela� ruas ou es- bafar a justiça. cando em evídencía que tudo De ordem do cidadão Inspe- A' RU A' TRAJ A N'O� N.t2
Nessa mesma occasião pro- tradas: e.nem os caes d�\mnados Preso o mandàtario, c pago se passou muito regular e le-

poz-se a dar conta de um porco escapam. porque de�OIs ,?e e!.l- pela segunda vez, chamou 50- galmente,
ctor interino) faço publico que vende-se, por atacado e a varejo.

deJ2 arrobas que eslava depen- trarem para a caldeira ja mo bre si li autoria do crime» O parecer do Exm. Sr, Vis- n'esta repartição
"

recebem-se
. VINHOS HUNQAROS

durado no armazem. ha m�ldade no sangue.. .

conde de Ouro-Preto, com novamente propostas até o dia

. O negociante não acceltou, (\TI�am-se ossadas �nteIras, Cortrdo m11 bocados .que seescuda o Sr. Dr. Ua-· 30 do corrente, à 1 hora da tar-

sabendo que San José era capaz
e depOIS aquelle molho e v.asado g!llhaes CastI'?, respondeu de� para o fornecimento de cal-

de comer não só o porco como para u,m rego d'agua ,do no que Um crime horrivel foi com- Simplesmente a pergunta, co- d'
-

1 f I'
.'

t d ld' 11 f' ç. 't E t ça o·as praças (a lorça po lCI-

tudo quanro estivesse ao alcan- passa .I?n o a ca ell'a: nessa mettIdo na pequena- comIlluna m� !e 01 leI ,�, xpos a a

ce dos seus afiados dentes.)} agua fna coalham aqueUas gor- dt) Chartrettes
.

situada a sete questao como e, sem adultc- a].

Convém repetir que esta no- dur�s,_ que se apanham, cO,m kilollJetros de �Ielun em frente ração ou occultação da ver-
�

Thesouro do Es-tado, 22 de

ticia fui colhida em um jornal rOl?llloes qu� nu�ca se lavam; á floresta d.� Fontai�ebleau .. clade, outI�a�eriaa 01?iniãod� Se,tembr� de ]891.-�çs�,o Es­

�

de Movtevfd_gQ.tjJ.im�d�lue _� � ClS a l�ate�la pnma da excel- n calcetell'o Damee, de on- S. Ex., cu�� lllustr�çao todo�, cl'lpturarlO) Mig)'"7. �C,

't'
)leitor faça o devido desconw... 1errttl'-mtlfrtI71g",�ng�eza-00mifue gt:LU-bel-gd, quo ,h-iQ3Ó-trUY�it.:;��{.!�'l j'\�(l"-t,�CI. -

. -� ';01>""'" -=--.-7'_���[Q.,�---...._."'J'n:o. ...___..;.._j._!L_!�
_

se regalam pnnclpes e Cüvu- casa isolada, foi assassinado pOl' 4)uanto _as otr�nsas gratUl-'��.'����������
-----

Iheiros, e com que_as damas umt3.1Aliés,queseserviu,para taseallusoes ferlIlasque lar-

< ,Sexo duvidoso mandam fazer os bellos pudins commettér o crime do masso gamente S. S. lança sobre

e ar.epipes para festejar seus de c�lceteiro.' mim, e sobre os distinctos di­

annos e convidados,» Em seguida roubou o dinhei- rec,tores da
.
COI?panhia hs­

rú e os factos da victima e tra- trmto e S. FranCISCO ao Cho­

tava de cortar o cadaver �m bo- pim, comprehende o publico
cados para occultar o cI'ime fa- que a dignidade não permitte
zeudo-o desappi.\recer, quando apanhaI-as ou, retaliar. Nesse Vendas por atacado e a varejo
foi surprehendídC\. Fugindo paul fica :?lllcamentc o Sr.

atravez dos campos,eganhando Dr. �Iag�lhaes.Castro. Casa de fazendas, armari­

a g3.re de Rois-le-Bois, situada Pode S. S. �rvorar�sc a cu�- I�ho, roupa feita, calça�os, cór­
a dois kilometros tomou tran- ta da reputaçao alheIa em rI- tll1ados p:1ra cama, corlmas pa­

quiladamente o c�mboio. diculo, paladino (�a le� e d� -r�l janellas, filas, li.nhas, .

bo-

O MAIRE do Chartreltes pre- morah.dade. Afinai v�rlficara tOp.s" bordados, melas, perfu­
vinio iÜlmediatamente a gen- o pubh?o que S. �. fOi al?e?as ma l'l.as, renrlas, toalhas para

darmeria mas todos estavam um secl!ço pregoeIro de lllJUS- cadell'as, fronhas, len�,os de

ausentes �m conseqnencia de tiç�s pungentes" sem nada seda_e de todJS as
_
qual!dades,

uma revista que havia em Me- edIficar de proveitoso, entre colchas de algodao, ditas de

lun. as ruinas que a sua im�gina- I'�n?as elc etc. Preços bara-
.

Quando v llaram aoorJlpa-: ção creou e nas qua�s 80 S. S. tIssImos.

nhados pelas au toridades, des- ficara sepultado. -

_ R UA JoÃo P1NTO N. 21
cobriu-se o cada ver sobre úma SEBASTIAO PINHO.

carreta de mão. Rio, 19 de Setembro de 1891,
Faltavam-lhe as pemas, qlle

----------­

foram encontradas dep�is.
A victima era muito estima­

da.
O assassino era tido como �m

malvado.
Aproveitou a ausencia dos

gendarmes, da qual sabia, para
commetter o crime.

Que horror!

Da GAZETTE DES HÔPITAUX:

(�Com o nome' de Angelica
Courtojs foi baptisado um pe-
queno, sem se saber ao certo Ainda Jack o estripador
qual o sell sexo. Um crime terrivel) no qual o
o genero do nome. impôz á publico viu em seguida uma

criança a condição do traje fe- nova façanha do famigerado
menj_no, com o qua1 andou, não Jack, o Es t1'ipadOi') acaba de

sem grande desgosto e repu- ser descoberto em Leeds ..

gnancia até á edade de 18 an- A alguns passos do PQsto cen-

nos,'
.

trai de po!icia) umconstable,(jue
N'esta epocha persuadindo-se rondava, encontrou um volume

,.

1 'd Ih contendo o cadaver de, uma ra-

de todo que taes ,estios ue .

h
'

lmente lllutl'lado
,

I b'd' f' panga, ornve

c�am ,ma ca I
..

OS, OI-se a. pe- e envolvido n'um chale.
dll' a um mediCO uma venfica- A victima d'este novo crime

ção. é uma rapariga de vinte e cinco

Este, reconhecendo na pessoa annos, Barbara Witham Wa­

todos os caracteres da virilidade terhouse, que dasapparecera
e que as du vidas offerecidas so- dias antes da casa de seus paes.

bre o seu sexo provinham de �::;tes, habitam em Ho�sforth,
rim vicio de conformação, pas- ald�a sItua(la a tres mIlhas e

sou lhe um lltestado em fór- mela de Leeds.

ma segundo o qual o promovia
O corpo estava cOmpletamen-

( "
� te aberto <::: as pernas e braços

de mulhel apparente a home�n separados do tronco,

re�l. A limblgua .creaturi:l� �ao A policia, apt:zar,das diligen­
qUlZ. saber de mal.s nada e Im- cias que tem empregado. ainda

medIatamente atirou com as não poude descobrir nenhum

sãias e vestidos para longe, en- indicio que a ponha na pista do

vergando desde logo elegante criminoso.

PALETOT. Este homem com sa- - --------

boI' ,de mulher acaba de falle­

C6r, na edade de 38 annos e foi
então que pela anatomia se

apreciou perfeitamente a estra·

vagancia da conformação, com

que a natureza quiz fazer uelle
uma especie de pariá na ordem
natural dos sexos.

o cambio fechou mai.s firme
15 1j2,

-

(Correspondente)

Alfandega

INFlUENZA
DEFLUXO

BRONCHITES
Curam-se com o

ANGICO, TOLUEGUACO
RAULIVEIRA

Mulher--tigre Ultil113 hora
RIO) 28,

(A's 9 h, 47- m. n:)

Telegrammas de Curityba-noti�
ciam que houve ali um meeting .

�m o qual levantaram-se proiestos
contra o parecer da commissão da

Camara dos Deputados sobre os

limites entre Santa Catharina e o'

Paran!. Os animos no Paran! es:
.

tão exaltados.

Eis corno o DIARIO DA BAHIA
relata um crime lorpe perpdra­
do por uma senhOI'a residente

proximo á cidade de Caitité e ca-

sada com um negociante:
.

(�Pessôas residentes nos arre­

dores daqllelle lugar, notando

t·
.

l' em um poço alguma cousa pu-
,Man elga lllg eza

. trida, que tOfI�ava a agua gor-

Um jornal do Porto conla ü durosa e de máo sabor, indo

seguinte:. examinar, acharam no fundo

({Um inglez,fabricante, e bem do referido poço o eadaver de

conhecido nesta praça. convi- umamulher,horrive�mentemu­
dou-um negociante de vinhos tilado.

verdes, morador á rua da Rai- Verificou-se ser de uma me­

nha, a ir aimoçar com elle no relriz, e quaes os auctores de tão

Palacio de Crysta'. medonho crime?

EDITAES

Foi extraordínario omovimento Na forma do disposto no ar-

da bolsa hoje, ligo 13 do Decreto n. 3346 de
14 de Outubro de 1887, faço

a publico, para. conhecimento do
commercio. que, por despacho,

2· Escripturaric.

FACTURA DE UMA PONTE NO RI­

BEIRÃO DO KRECH,EM s. JOÃ6
BAPTISTA DO ALTO TIJUCAS

Em virtude do despacho do
cidadão vice-governador, data­
do de 8 do corrente mez, manda
o cidadão inspector ir eríno fa­
zer publico que nesta; reparti­
ção recebem-se propostas até o

dia 14 de Outubro próximo vin­

douro.á 1 hora da tarde.para a.

factura de uma ponte no ribei-,
rão do Krech .em S. João Baptis-:
ta do Alto Tíju: as, conforme o

orçamento existente neste the­
souro,

Thesouro do Estado, 12 de Se­
tembro de 1891.-0 2.° Escri,
ptui ario, Miguel V. C, daCo: ta.

,; <,
.

� �

su periores a qua ntas bebidas
ahi andão com o rotl!lo de-,"Í'­
nhos vil:gens e puros.
CERVEJA (ZACHERL)),

igual ós melliores aqui conhé­
cidas; e o inimHavcl

/. .

MAHASCHINO�r,I ZARA

VI NHOS �

Bons e de divér.sl:\s. quálida...

eles, como-spjão: �.

Alicante, 800-réis garrafa.'
Hespanhol, de pasto., 700 réis

gal'raf�. : ,.

Italiano Bal'biera, '640 réis
garrafa. '�,;';.� ,

Assim c.omo paças cstiperi�,...
res de San Juan, em cai,xas .. -

.

Rua José Veiga n.,46.
S, N. 8ava�;_ :

.'�,:",

SALVE!
CERVEJA SUPERIOR Ningl:lem terá callos usando

a Collodina!

DUR� E PRATA
" c'om�'ra.,.se ouro
e práta, velhos,
·na)"relojoariá {,de
Paulo HusadeN. à
RUA TRAJANO"'�'l

SALVE!
�, RUA TRAJANO 2.

BRONCHI1'ES

DE

TOSSES

ANNUNCIOS

Attenção

Filippe E!ias Pelix,

PEITORAL CATHARINENSE

XAROPE DE ANGICO
COM

RAULIVEIRA
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GAZETA D-O SUL,
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-

.IeNão clonrundac�m ,1 NTEW-YO'RKNàoconrundamc�m J
tnno.fmpnoomhlas i \1. !.

.

ou1ras
tc�mpanhuls .

J ."''F1II,o.�·...
�

NEW-YORK llFE INSU�RA�NC'E 'COMPANY .,
Unica c(únpanhia americana puramente mutua de seguros de vida;

F.u�dada em 1$45�46° ���l��;gi�le prosperidade i
AOTORISADA A FUNCCIONAR 'NOS IEsta4os-Unidos do Brasil por decreto N. 9503. de 3 d� Outubró ,

,

de 1885

Capital-cercá de trezentos mil contos de réis

RENDA A�NUAL CEnCA ·DE OITENTA MIL

CONTOS DE REIS

epurativo ·.4o·:;��ngij�
Elixir de velamei'gllacQ'

.
.

semmerCurl.O"

COMPOSlcAo DE RAULIVEIRA

'.

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de 'primeira classe na

exposição provincial de lR88.
.

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco­
nhecido efflcaz no tratamento de

Rheumatísmos, Esorophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca

I(1ancro3, Oàrbunculns, Boubas, Darthros, Enfermidades da pene,
Necróses e nas outras moldstias de caracter Syphilitico ...

. ÀS pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
.

-

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
mesmo resgnarc1� algum

DEPOSITO NO THESOUnO NACIONAL

DUZENTOS CONTOS DE REIS
----"'-'-,---

2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA

FRASCOS, ,
'

UNlCOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

VERDADEIRAS PllULASdODRBLAUD
Empregam-se com optímó exlto ha mais de 50 annoll pela maíor parte dos

Facujfatlvos Francezcs e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHXlOBOSE
(côres luflUdas) e a jj'orulU,ção ao» 1ncninaB.
,A Inserção no novo coae» Prancez, outrosim o facto de haver a .Junta

d':U:ygiene do llra:dl veríflcado a etflcacía d'estas PUula., autonaando-Jhes
.a venda, escusa qualquer encomlo.

Os compradores devem'exigir que o neme do Inventor esteja marcado ,m cada pUnia como atraso
J)-ESCOliI'FJ:EM-SE das Z':n>II:'l:cAQÕES

NOTA. - As Verdadeiras Pílulas do D' Blaud nõ» se vendem senfo em

frasco. e il2 frascos de' 200 e 100 PI/ulas, mas nunca por mtud«.
.

P.ARIS, 8, RUA PAYENNE. - DEPOSITOS EM TODAS AS 'PRIS"CIPARS PHAR1U,CUS.

Ioclo-ffle'S"/i'ugüwso, com Quina e

de 'LU/JeltlIJ!f, (l·'17lUWg�.

Quando se trata de curar- as

DO��CAS DO PEilTO

E8CAO!FU�if.!;o�,: LYMPHA"rISMO
,,�- ftN����'Go ..?tf��� c,--:----:-
os Medieos dão sempre, sem hesitar, a preferencla ao OLEO

de FiGADO c e Bi,CALHAO do D' DUCOUX, Iodo-Ferruginoso,
com Quina C c as.c a dú í.aranj a r m ar-g a , porquc.elle não

tem iuáo gostouualq.ier c que a sua coinposícáo O raz emt-
nentcmcate tO'YiicQ -c eos-robovawte,

..

,

Deposito geral � 7, Boulevard Denain, emPARIS
Acha-se pura vender em todas as Pharmacías e Drogarias

, acredit�das do Universo. .
,

DeccQnji(w-se das Fa"sificaçõcs e Imitações.

GUAQlíINA�
I 'lB.A

Approvado pela _
Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PR'EMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMAÇAL

:PARA USO COMJ\!tIJM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

..
Prcpar a.ção ,c11guma é mais eiiicaz contra as

lv.ii:Or.... E 8']["IÁ E; S E:: CR:BTA.S
ao que as ramosas capsutcs uni-ve1../j(l.l·zrvesite. 'l'eco1n1neutlutlaspelos MCIUCOS,

Uma caixa (com instrucções completas para o tra+amento] cura gcralmerue dentro do uma semaná .. <­

EVANS, SONS, &: C-, en'! LiL'erl'HH'Jl. - EVANS, I.ESCHER &: V1EBD, em Londres.

1,:)EPO,;;;;lT(l� ]·::'1 TOf)AS f.� J'Hn:C:l'AV,� pnAHMAcr_-\�,

Chvzou n. ser tão considerável o consumo de

Ch:tml�lgne nesra Republica, e especialmente do
t1\o "creditado Champagne Viuva Clicquot, que
muitos exportadores d'Europa, eOIl1, o 6.111 de realizar

negocies lucrativos, tecrn-se dedicado a expedir
vinhos de Champngue detestaveis, em garrafas_
lacrndas exactamenre como as da Viuva Clicquot,
mas sem rotulos ; qunndo chegam a este paiz,
pegam-lhes entâo rotulas feitos aqui, imitando, ou

por melhor dizer, iguacs aos da Viuva Clicquot.
Nilo vendo outra maneira -efEC:1Z para impedir taes

falsificações, nem pam garantir a Jegirimidade de
nosso Champngne , pedimos 3,{)S Seiir' consumidores

que, quando lhes abrirem.. uma garrafa, 6Ç:Il11 favor
de 'exigir que se lhes mostre" rolha, Da qual deve
estar marcada a fogo a inscripção aqui desenhada,

Será falsificado todo o Champagne dos garrafas,
cujas, r.olhas não tiverem a marca igual ao dito
Iac-simile.

/W{SD importante aos bededores de Ch.ampagne da

VUJVAOE CLICOlUJTmpOf�SAfnHfd DE,REli\,S
,..",1

I ,...

/;4<!
, . �::

SIMON VIOLET AINit & c- uniGüs suc,cmores ne 'ti IOlET tfREBES'
Em 'XHUIR (Pyrensas-Orientafs) FRANÇA::

Gaaa IUlica paraO BYRRH com Vinhn de Mala�a
o BYRRH � urna bebida cujas virtudes- tonieas. tomcu-.

Sr escuzado assignalar.
Compôsto com vinhos 'Velhos de Hcspauha excepcional­

mente .generosos, pôstos em contacto C01U substancjas
amargas judicíosamente 'escol'llidas, este Vinho contem todos
os prineipios das .mesmas c não rêm .no estomago aquelld
acção ,corre8iva do alcool quo constitue a base da maior parte.
das especialidades"offerecídas ao publico.

-:

E', ao mesmo tempo" muito' saboroso e' absolutamente
irreprehensivel aq ponto de vista hygienlco. :' ,

O' BVRÃH pode ser tomadg a qualqu�r hora, sendo puro.na
dose ele um etúlce de Vinho do Porto, como tonico; misturado
com agua. n'um copo grande, como'bebida refrigerante

-

--- EXPOSIQÃO UNIYERSÀL DE PARIS dSa9 --�

'lII.[EDA:Ll:EtA. de OU-R,O (o mai!! alt.i!. l'eêornp�ns'a_i:oD.Cedlda)
DEPOSITOS EM TODAS AS PRINCIPAES PRARMACIAS-

..

P.·L.�N.l CHÉRNOVJ:Z

. DICCIONARIO DE, MEDICINA- POP:UL.AR·
-' !

'

Acaba de I18hlr II luz R 6' �diCão d'esta Importante obra, de utilidade incontestaTeI tanto para !la tamlllas como para os mediOOll - Bata

'nova ediçl\O do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e Impressa' com typOl nOTos, contém

mala �e 913 flgums intercalada. no texto e muit'os artigos novos de therapeutica, assim� como o modo ,do praticar as operaçÕes de peqnena olrurp
• r.celtas proprl... para dar os primeiros cuidados aos doontes e aos feridos emquanto se �spera ... chegada do modico. X' obra qne .e recommonGa. :

pela nitidez d. sua impresillo e pela clareza do texto.
. .

_ "•• lIID'ZQ.â.O_. �.,.".��"V',..... &. � "l1!l"O por •. -!L.-:N. CB,B:RJrOVJ:Z
.J,ií;;; "'�.LW������&a t\cabadesa:hlláluz.

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER &. F" 'CHERNOVIZ, Editores, PARIZ
'

��-�

ACABA
-

IDE S.A:H I'R Á LUZ - 6& EDIQAO -- Dor

.-

, l

Falta de Ft;Jt'ças,'Doe.nças (lo
A.neinia, Feln'es, etc.

de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




